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1. TEMA: Pessimismo crítico e Teoria Crítica 

 

 

2. OBJETIVO: 

O curso visa discutir algumas teses do chamado pessimismo filosófico - de matriz schopenhaueriana - em vista de 

problematizar elementos na esfera da práxis, em sentido político e moral, a partir dos inícios da chamada Teoria 

Crítica da sociedade como Escola de Frankfurt. Pretende-se analisar criticamente duas questões norteadoras 

principais: 1ª) as premissas gerais para um pessimismo filosófico ser considerado um pessimismo crítico, em 

vista do que precisaria ser compreendido como visão de mundo que assume o “mal” como conceito positivo 

nas formas de “males sociais”; 2ª) o pessimismo crítico-social como modelo teórico-prático que contribui com 

a Teoria Crítica quanto a elaborações de propostas emancipatórias. 

 

 

3. CONTEÚDO PROGRAMÁTICO: 

1. O que (não) é pessimismo filosófico? 

2. Os critérios de Olga Plümacher para o “pessimismo moderno” 

3. Aspectos da fundamentação metafísica do pessimismo por A. Schopenhauer 

4. Pessimismo e práxis: esquerda e direita schopenhaueriana 

5. O que (não) é pessimismo crítico? 

6. Os Pessimismus-Motive de M. Horkheimer 

7. A acusação de G. Lukács: irracionalismo e pessimismo 

8. A. Schmidt e o materialismo pessimista 

9. Um pessimismo crítico-produtivo 
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5. METODOLOGIA: 

Leitura, análise, exposição e discussão de textos filosóficos; aulas expositivo-dialogadas com exposições e debates. 

6. AVALIAÇÃO 

Atividades a serem avaliadas: a) apresentações orais durante as aulas, em forma de síntese e de breve debate 

sobre um dos textos da bibliografia primária; b) trabalho final em forma de artigo em condições mínimas de ser 

submetido a revista acadêmica para publicação. 

Para as apresentações orais será solicitado que as/os estudantes apresentem uma síntese ou um resumo de um dos 

textos da bibliografia obrigatória e, em seguida, discutam ou dialoguem em aula sobre o conteúdo do texto (i) 

com outra/o estudante que ficará responsável por debater (fazer questões), (ii) com as/os demais estudantes e 

com o professor. Após a exposição e o breve debate, o professor fará uma exposição do assunto, em diálogo 

com as/os estudantes. A exposição da síntese por parte das/dos estudantes deverá ter entre 10 e 15 minutos, com 

igual tempo de discussão com a/o “debatedor”. A avaliação será individual (para a/o apresentador e a/o 

debatedor) e levará em conta a pertinência da síntese e do debate em relação ao tema do texto e da disciplina, a 

qualidade filosófica conceitual, a adequação contextual e o cumprimento do tempo disponível. Mais detalhes 

sobre essa dinâmica de exposição e avaliação serão combinados na primeira aula. 

Para o trabalho final em forma de paper será solicitado que cada estudante apresente uma problematização de 

um dos tópicos trabalhados ao longo da disciplina, com indicação de título, resumo, palavras-chave, objetivo, 

desenvolvimento, considerações finais e bibliografia, tecendo uma análise crítica do tema em discussão com 

comentadores. Para a composição da nota serão considerados os seguintes critérios: relevância conceitual 

filosófica, adequação à temática da disciplina, contextualização histórica, debate com comentadores e 

adequação à extensão do artigo, que deverá ter entre 10 e 12 páginas, em formato Word, margens superior e 

esquerda de 3 cm, margens inferior e direita de 2 cm; fonte Times New Roman, 12, espaçamento 1,5. 

 

Peso das notas: Apresentação, 20%; Participação como debatedor/a, 10%; Trabalho final/artigo, 70%. 

 

Obs.: A nota máxima para o artigo será atribuída apenas para os casos de comprovada submissão para publicação 

em revista acadêmica. 

 

7. FREQUÊNCIA: A frequência será observada em cada aula. 

 

8. CRONOGRAMA: 

 

Data Tema Leituras 

Obrigatórias (LO) e Recomendadas (LR) 

11/03 Apresentação e discussão sobre os objetivos da 

disciplina, os critérios e as dinâmicas das avaliações, 

a metodologia etc.; organização do 

curso em diálogo com as/os estudantes. 

 Plano de Ensino 

18/03 O que (não) é pessimismo filosófico? Recorte 

histórico-contextual; o termo “pessimismo”; o 

problema do pessimismo filosófico; a Pessimismus-

Frage pós 1860 

LO: Beiser (2016) 
LR: Invernizzi (1994) 

25/03 A leitura de Olga Plümacher e elementos da 

Schopenhauer-Schule sobre o “pessimismo  

moderno” 

LO: Plümacher (1884) 
LR: Janaway (2021) 

 

01/04 Fundamentação do pessimismo 

metafísico de Schopenhauer 

LO: Schopenhauer (2015): Cap. 46 
LR: Debona (2020) 

08/04 Fundamentação do pessimismo metafísico 

de Schopenhauer 

 

LO: Schopenhauer ( 2 0 0 5 ) : 5 6 , 5 7  e  6 8  
LR: Invernizzi (1994) 



15/04 
 Pessimismo e práxis: esquerda e direita 

schopenhaueriana 

LO: Lütkehaus 

(2007) 

LR: Durante 

(2018) 

 

22/04 Pessimismo e práxis: esquerda e direita 

schopenhaueriana 

LO: Lütkehaus (2007) 
LR: Cacciola (2022) e Fazio (2023a) 

29/04 
 O que (não) é pessimismo crítico? 

 

LO: a definir 
LR: a definir 

06/05  

 Os Pessimismus-Motive de M. Horkheimer 

 

LO: Horkheimer (1966) 
LR: a definir 

13/05  Os Pessimismus-Motive de M. Horkheimer 

 

LO: Horkheimer (2018) 
LR: a definir 

20/05  Os Pessimismus-Motive de M. 

Horkheimer 

LO: Horkheimer (1985) 
LR: a definir 

27/05 A acusação de G. Lukács: irracionalismo e       
pessimismo 

LO: Lukács (2020) 
LR: Vecchiotti (1972) 

03/06  A. Schmidt e o materialismo pessimista 

 

LO: Schmidt (2021) 
LR: Kossler (2014) 

10/06 Um pessimismo crítico-produtivo LO: a definir 
LR: Debona (2025) 

17/06 Um pessimismo crítico-produtivo LO: Horkheimer 
LR: Debona (2025) 



 


